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PREÂMBULO

— VOLTE, VOLTE! RECUE! AGORA! — gritava o comandante, ges‑
ticulando sem parar.

Fernando disparou mais algumas vezes com seu fuzil, virou‑se e 
finalmente começou a correr. Não adiantava mais insistir naquela loucu‑
ra, a missão se transformara numa tragédia, e agora estava tudo perdido. 
A única coisa que lhes restava fazer era fugir.

— Você ficou surdo?! Eu mandei você recuar! — O oficial também 
corria, tentando acompanhar o rapaz, que agora parecia ter asas nos pés.

— E eu te falei que essa era uma péssima ideia! Você praticamente 
condenou todos nós à morte!

— Como é que eu poderia adivinhar, porra? Não enche o saco, eu sou 
o responsável por esta missão!

— Não tem mais missão, você não percebeu? Estão todos mortos! E 
nós dois seremos os próximos! 

Fernando tinha os olhos vermelhos de pânico e raiva. Trincando os 
dentes, ele continuou correndo com determinação férrea, vendo o inferno 
se formar à sua esquerda. Eles seguiam sempre à beira‑mar. Assim, de um 
lado estava o oceano — aquele verde infinito banhado pelo sol — e do 
outro, uma grande faixa de areia na qual os zumbis surgiam de todos os 
cantos possíveis.



As criaturas avançavam, trôpegas, aos milhares, invadindo tudo 
numa extensão de centenas de metros. Joaquim e Fernando corriam como 
loucos. Em breve estariam cercados, e só teriam o mar como alternativa. 
Mas essa também não era uma boa saída, pois, uma vez na água, para 
onde iriam? Não havia como voltar, tampouco pedir ajuda. Todos os 
demais membros da equipe estavam mortos, e os dois sobreviventes se 
encontravam a mais de cem quilômetros do forte.

Fernando ofegava de exaustão. Correr na areia era muito cansativo. 
Lutando contra a fadiga, ele conseguia seguir apenas por conta da pode‑
rosa explosão de adrenalina que o impulsionava para a frente. Mas o 
jovem sabia que seu tempo estava se esgotando. Eles não tinham como 
escapar daquela armadilha.

Ao ver a muralha de zumbis se agigantando ao seu lado, ele dirigiu 
um último pensamento à sua amada. Naquele momento de desespero, 
Fernando gostaria muito de ter tido coragem para fazer o que ela havia 
pedido na noite anterior: a moça praticamente implorara para que ele não 
partisse naquela missão. Se Fernando a tivesse escutado, tudo teria sido 
diferente.

E, então, um último pensamento o assaltou, mas para esse ele já tinha 
resposta: Como eu pude permitir que as coisas chegassem a este ponto?
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HORA DE MORRER

ENQUANTO ISABEL OBSERVAVA a serra elétrica se aproximando 
do seu pescoço, ela sentiu seu coração disparar de terror. Ela sabia que 
aquele dia chegaria, mas não esperava que as coisas fossem acontecer da‑
quele jeito. 

O olhar de satisfação de Otávio — que parecia disposto a concluir a 
impiedosa tarefa de decapitá‑la pessoalmente para transformá‑la em mais 
uma de suas cobaias — aumentava a sensação de desamparo da senhora, 
já mortalmente ferida.

A pobre Isabel estava apavorada e se sentindo mais sozinha do que 
nunca. Foi quando ela percebeu que havia alguém caminhando por entre 
a multidão, sem que a presença fosse notada. Era uma moça de vinte e 
poucos anos, olhos verdes lindos e pequenas sardas em seu rosto de anjo. 
Ela se aproximou de Isabel, parando bem ao lado de Otávio, que, assim 
como os outros, ignorava completamente a presença da garota.

— Olá, minha amiga, chegou a hora de partir, está bem? Você já fez 
muito por todos nós, agora precisa descansar — decretou ela com suavi‑
dade. A bela moça olhou para Otávio com uma expressão que oscilava 
entre o desdém e a pena, e depois voltou‑se novamente para Isabel. — 
Você não está com medo desse imbecil, está? — Mariana perguntou com 
um sorriso doce no rosto.
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Foi naquele momento que Isabel sorriu, surpreendendo Otávio. Ela 
poderia estar no fim da sua vida, mas não estava sozinha. E isso era tudo 
que importava.

Que bom que você está aqui, achei que ninguém viria, Isabel pensou.
— De forma alguma, nunca deixaríamos você sozinha num momen‑

to como esse — Mariana respondeu sorrindo.
Em seguida, Canino surgiu atrás da moça, fazendo com que o cora‑

ção de Isabel disparasse de vez, agora de felicidade.
— Eu estou aqui, meu amor. Estive te esperando por décadas. E agora 

finalmente ficaremos juntos novamente — Canino falou sorrindo. — Venha 
comigo e eu prometo que você nunca mais se sentirá sozinha de novo. 

Junto com ele, estava o fantasma de Jezebel, que também sorria para 
a irmã gêmea.

Isabel sorriu uma última vez e, quando a lâmina cortou sua gargan‑
ta, ela finalmente se desligou das amarras que a prendiam ao mundo dos 
vivos e partiu para longe, acompanhada por algumas das pessoas que 
mais amara naquela vida.
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CAPÍTULO 1

A CHEGADA

FERNANDO E JENNIFER — esgotados, famintos e doentes após vá‑
rias noites ao relento, num frio congelante, e fugindo de hordas de zum‑
bis — alcançaram a Fortaleza de São José da Ponta Grossa quase um mês 
depois de a colônia de sobreviventes da Serra Catarinense ter sido impla‑
cavelmente esmagada pelos soldados de Otávio e Mauro.

O grupo de dissidentes, liderado por Adriana e sua filha, Ingrid, 
fizera da antiga fortaleza o local ideal para estabelecer uma nova comu‑
nidade de sobreviventes. Ela era cercada por muros altos e reforçados e 
situada num ponto elevado, que, além de proporcionar uma visão privi‑
legiada dos arredores, dificultava o avanço de inimigos, fossem eles 
zumbis ou humanos.

Junto aos canhões centenários, que agora não passavam de peças de 
decoração, tinham sido instalados obuseiros M114A1 de 155 milímetros 
cada um, além de canhões antiaéreos de 40 milímetros.

Tudo começou quando Uriel deu o golpe que o levou ao poder. Mãe e 
filha não titubearam. Ambas lideraram uma revolta armada, que levou a 
uma verdadeira guerra civil nas ruas de Ilhabela. E quando ficou claro 
que seria impossível vencer o golpista, elas e seu grupo de opositores 
fugiram para Florianópolis, levando consigo uma embarcação lotada de 
equipamentos de guerra.
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Inicialmente, a comunidade contava com mais de duzentas pessoas, 
na sua maioria moradores e ex‑soldados de Ilhabela que passaram a ser 
comandados por Adriana, fiel amiga de Ivan e Estela.

Três anos depois, as equipes de Uriel que percorriam o litoral do Bra‑
sil de Norte a Sul localizaram a fortaleza à beira‑mar e descobriram que 
se tratava do grupo de Adriana. O então prefeito de Ilhabela, exultante de 
empolgação, sobretudo ao se dar conta de que Isabel e seu bando de fugi‑
tivos também se encontravam lá, ordenou ataque imediato. As ordens 
eram simples: ele queria Isabel, Adriana e Ingrid mortas, e a recuperação 
de todos os equipamentos e armas levados por elas.

O saldo final desse confronto, no entanto, foi desastroso para Uriel. 
Duas lanchas, uma fragata e um barco de apoio naufragados, um heli‑
cóptero derrubado e cento e vinte e três soldados mortos. Os opositores 
mandaram o recado claríssimo para o prefeito de qualquer nova tentati‑
va de aproximação teria consequências ainda piores para Uriel e suas for‑
ças. Eles só baixariam as armas após sua renúncia e prisão de todos os 
seus apoiadores. 

Diante da força de seus adversários, que haviam conseguido se esta‑
belecer de forma sólida e em um ponto estratégico — o que atrapalhava a 
criação de linhas de suprimentos e trânsito de soldados, essenciais para 
uma campanha de longa duração — Uriel cedeu, ao menos num primeiro 
momento.

Com o recuo do prefeito, houve um período de relativa paz, no qual 
a Fortaleza se tornou não só uma poderosa força de oposição como tam‑
bém um refúgio para sobreviventes vindos de todos os cantos do país e de 
pessoas que precisavam fugir das garras de Uriel ou de Otávio.

E foi assim que Isabel, Nívea, Sílvio e vários outros se uniram a 
Adriana, que acolheu prontamente a todos — em especial Isabel, que, 
como ela, tinha vivido os anos dourados da resistência humana no Brasil, 
ainda nos tempos do Condomínio Colinas. Adriana considerava uma sor‑
te imensa ter uma pessoa tão poderosa como Isabel no grupo. Mas quan‑
do a vidente não conseguiu antecipar o novo ataque de Uriel, muito mais 
intenso e organizado que o primeiro, Ingrid não perdoou a mulher a 
quem muitos chamavam de Bruxa.

Naquela nova incursão militar promovida por Ilhabela, uma vez 
mais o poderio da fortaleza prevaleceu, num confronto que se arrastou 
por meses, mas que custou a vida de sua grande fundadora, Adriana. 
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Ingrid, que assumiu o lugar da mãe e passou a ser conhecida por Abelha 
Rainha, impôs mais uma dura derrota às forças de Uriel, que nunca mais 
se arriscou a enfrentá‑la de forma aberta novamente.

Após sua vitória, a primeira ação de Ingrid, enlouquecida de triste‑
za pela morte da mãe, foi expulsar Isabel da fortaleza, bem como todos 
que apoiavam a idosa. E esse grupo incluiu Jennifer, Sílvio, Nívea e 
alguns outros, que viriam a formar a comunidade de sobreviventes da 
Serra Catarinense.

Com o tempo, Ingrid voltou a se relacionar, ainda que com certa frie‑
za, com alguns dos seus antigos aliados, apesar de nunca ter conseguido 
reatar seu relacionamento com Isabel. Ela culpou a velha senhora por 
todos os estragos causados pela invasão de Uriel. Isabel até poderia ter 
usado seu poder para tomar o controle da fortaleza, mas ela era íntegra 
demais para fazer algo do gênero. Por isso, optou por aceitar a decisão de 
Ingrid, e simplesmente partiu.

Temperamental, irritadiça e excêntrica. Esses eram alguns dos adjeti‑
vos que poderiam ser utilizados para definir Ingrid. Por isso, Jennifer não 
estava muito confiante em relação às chances de sua antiga aliada rece‑
bê‑la de volta. No entanto, era preciso tentar.

* * *

— Quase não acreditei quando me disseram que era você! Seja 
bem‑vinda, Jennifer — disse Ingrid, indicando a cadeira para que a anti‑
ga aliada se sentasse.

Fernando também tomou um assento. Ele e a mãe adotiva estavam 
na sala na qual Ingrid se acomodava todos os dias para tomar as decisões 
referentes à comunidade. Com o passar dos anos, o grupo acabou por 
expandir os limites da fortaleza, que agora já contava com quase mil 
moradores.

— Eu nem quero acreditar que chegamos a esta situação. Mas a ver‑
dade é que precisamos de ajuda, Ingrid, e não temos mais a quem recor‑
rer. Como Sílvio e Nívea estiveram aqui alguns meses atrás e você os 
recebeu bem, achei que talvez pudéssemos vir para cá também.

— Sílvio e Nívea sempre foram amigos muito queridos, Jennifer, e você 
também é. Claro que minhas portas estão abertas. Mas eu me pergunto o 
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que foi que aconteceu pra você chegar aqui sozinha com esse garoto, que, 
eu aviso desde já, pode ser uma fonte imensa de dor de cabeça. O Otávio 
encontrou vocês? A velha feiticeira também não foi capaz de protegê‑los? — 
perguntou Ingrid, esboçando um meio sorriso irônico.

— Sim, infelizmente o Otávio conseguiu nos achar. Na certa, alguém 
vendeu a ele informações sobre o nosso paradeiro. E então ele desferiu um 
ataque mortal sobre nossa comunidade. Você sabe que Otávio sempre 
desejou isso — Jennifer falou com pesar.

— Sílvio e Nívea? — Ingrid a encarou, com expressão séria.
— Mortos.
— Isabel?
— Morta também.
Ingrid exalou um suspiro e fez uma careta. A notícia da morte de Isa‑

bel a desagradou muito mais do que ela seria capaz de supor ou explicar.
— Entendo. Se nem mesmo a mulher mais poderosa do mundo foi 

capaz de fazer frente à insanidade de Otávio, acho que estamos realmen‑
te todos arruinados — disse Ingrid, balançando a cabeça.

— E tem mais. Otávio nos atacou usando um adolescente com pode‑
res similares aos de Jezebel. O garoto é tão poderoso que derrotou Isabel 
com imensa facilidade. Otávio agora conta com um verdadeiro monstro 
pra fazer seu trabalho sujo. Todos nós estamos correndo perigo.

Ingrid arregalou os olhos.
— Isso explica tudo! Nunca imaginei que alguém fosse capaz de 

enfrentar Isabel. Esse maluco descobriu uma forma de usar fogo para 
combater o próprio fogo. Eu sempre soube que Otávio era pior que o pai, 
com aquele jeito de moleque covarde que ele tem.

— E o que você pretende fazer? — Jennifer se assustou diante da rea‑
ção de Ingrid.

— Agora, absolutamente nada. Não tenho como atacar Otávio em 
Ilhabela. Lá ele está muito bem protegido. Mas temos de estar preparados 
para um ataque dele a qualquer hora, porque aí sim teremos problemas 
sérios. De qualquer forma, há muitos anos que ninguém tenta nada con‑
tra a gente. Acho que, ao menos por ora, estamos seguros.

Jennifer torceu para que Ingrid estivesse certa.
— E por que você falou que Fernando pode ser uma fonte de proble‑

mas? Eu não entendi o que você quis dizer com isso — disse Jennifer, 
franzindo a testa.
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Fernando, que também queria entender o porquê daquele comentá‑
rio, aproximou‑se um pouco mais.

— Vocês realmente não estão sabendo? — Ingrid perguntou com um 
sorriso estranho no rosto.

— Não estou sabendo de nada. O que aconteceu? — Jennifer indagou, 
preocupada.

Sem dizer nada, Ingrid abriu uma gaveta, tirou uma folha de papel e 
a colocou diante de Jennifer e Fernando. Os dois arregalaram os olhos.

Tratava‑se de um cartaz com dois retratos falados, de uma menina e 
de um menino. Embaixo de cada imagem, os nomes “Fernando” e “Sarah”, 
com os seguintes dizeres: “Procura‑se assassinos infantis perigosíssimos. 
Vivos ou mortos.” No final da página, era mencionada uma recompensa 
em dinheiro para quem ajudasse a localizar os dois “jovens terroristas”.

— Parece que você e sua amiga Sarah enfureceram os poderosos de 
Ilhabela, garoto. Este cartaz foi encontrado há quatro dias fixado do lado 
de fora da nossa fortaleza, num lugar em que os nossos guardas pudes‑
sem ver. — Ingrid encarou Fernando. — O que foi que você fez?

O menino, muito sem graça e ainda mais intimidado pela autoridade 
de Ingrid, contou que havia criado uma emboscada e matado seis solda‑
dos, além de ter tentado, sem sucesso, matar Mauro. Mas salientou que 
não fazia ideia do que Sarah havia feito para despertar a raiva dos gover‑
nantes da capital. Entretanto, independentemente do que aconteceu, ele 
sentiu um grande alívio ao se dar conta de que aquilo significava que 
Sarah também conseguira fugir.

— Fiquei sabendo que Sarah desapareceu durante a travessia da bal‑
sa entre São Sebastião e Ilhabela, deixando uma verdadeira trilha de cor‑
pos para trás. Pelo visto, a garota tem imensa sede de sangue. — Ingrid 
abriu um largo sorriso. — E você é o filho de Ítalo, que parece estar em 
busca de vingança. Se você chegou perto de matar Mauro, isso já explica 
muita coisa.

— Nós podemos ficar aqui, Ingrid? Não queremos colocar vocês em 
risco, mas eu confesso que não tenho nenhuma outra opção. Foi um mila‑
gre conseguirmos chegar até aqui. Tudo o que eu não quero é ter de vol‑
tar lá para fora novamente. — Jennifer também ressaltou que o zumbi 
psíquico controlado por Otávio era muito poderoso e que as coisas a par‑
tir daquele momento se tornariam mais difíceis.

Mas a Abelha Rainha contemporizou:
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— Concordo que é grave, mas duvido que ele vá utilizar esse garoto 
poderoso em qualquer situação de perigo. Pelo que vocês me contaram, 
parece se tratar de alguém muito difícil de ser controlado. Então, o risco 
de utilizá‑lo é sempre imenso. Imaginem o que poderia acontecer caso ele 
saísse de controle. Pode ter certeza de que Otávio tem essa consciência, 
por isso utilizou‑o apenas uma vez até agora. Vamos continuar observan‑
do atentamente, mas aposto que o prefeito tentará usar essa arma o míni‑
mo possível, somente em casos inevitáveis.

Jennifer concordou. Talvez ela tivesse razão.
Ingrid olhou bem para a antiga aliada diante de si. Sem dúvida, seria 

muita burrice abrigá‑los enquanto houvesse uma recompensa pela cabe‑
ça de Fernando. Qualquer um que soubesse do paradeiro do menino iria 
denunciá‑lo imediatamente. E se Mauro ou mesmo Otávio decidisse que 
valia a pena tentar capturá‑lo, a comunidade inteira estaria em risco. Eles 
eram fortes e já haviam vencido Ilhabela duas vezes, mas ela não acredi‑
tava que a sorte duraria para sempre, ainda mais com Otávio na posse de 
uma nova e tão poderosa arma de ataque.

Mas se tinha algo na vida que Ingrid adorava fazer era desafiar Otá‑
vio e sua corja. O pai dele, Uriel, passara um verdadeiro sufoco nas mãos 
dela e de sua mãe. Por que não fazer o filho provar do ferrão da Abelha 
Rainha também?

— Jennifer, enquanto eu viver, prometo que ninguém lhes fará mal 
— ela falou, por fim. — Minha colmeia inteira manterá vocês dois a salvo. 
Dou a minha palavra. E tire essa péssima ideia de vingança da cabeça, 
garoto, essa idiotice não vai te levar a lugar nenhum. E se você me causar 
problemas, eu mesma te mato!

Fernando se encolheu diante da ameaça.

* * *

Naquela noite, Jennifer e Fernando finalmente puderam tomar banho 
e se deitar em camas limpas e secas depois de um mês de privações. Os 
dois perderam muito peso e estavam cheios de machucados, mas estarem 
vivos e seguros, em uma das comunidades mais poderosas do Brasil, que 
nem mesmo Uriel e Otávio tinham sido capazes de derrotar, era tudo o 
que importava agora.
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Apesar do imenso cansaço, Fernando não conseguia pegar no sono. 
Depois de muito rolar na cama, o menino se levantou e se sentou em uma 
cadeira, no canto do quarto.

— O que houve, filho? Está tudo bem? — perguntou Jennifer, tirando 
Fernando dos seus devaneios.

— Não consigo dormir.
— Por quê? Tem alguma coisa te incomodando?
— Sei lá, não sei explicar. — A cabeça do garoto era uma confusão.
— Por acaso você está preocupado com a Sarah?
Fernando se assustou com a pergunta, e logo tratou de negar:
— Não! Eu só estou me perguntando o que aconteceu com ela. É só, 

nada além disso — o garoto respondeu atrapalhado.
Jennifer achou graça na falta de jeito dele.
— Fique tranquilo, filho, a Sarah é durona. Você ouviu o que a Abe‑

lha Rainha falou, não ouviu? Enquanto houver cartazes sendo colados por 
aí, você saberá que ela está bem. E Sarah também terá certeza de que você 
conseguiu escapar.

— Duvido que ela se preocupe muito comigo. Aquela garota, na ver‑
dade, nunca gostou de mim. — disse Fernando, olhando para os próprios 
pés.

Jennifer sorriu ao ouvir aquele último comentário. Em seguida, insis‑
tiu que ele tentasse dormir, pois no dia seguinte acordariam cedo para ver 
de que forma colaborariam com a comunidade. Ali, todos precisavam 
trabalhar.

Fernando obedeceu. Deitou‑se na cama, olhando para o teto, e se per‑
guntou onde Sarah estaria naquele momento. Será que ela também teria 
uma cama quente para dormir? Será que também havia alguém cuidando 
da garota?

Depois de muito tempo de perguntas sem respostas, o cansaço ven‑
ceu e Fernando finalmente adormeceu.
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